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Começo por referir que basta observar a vasta historio-
grafia calipolense, para se assinalar a presença repetida, sin-
gular e omnipresente do epíteto “vila ducal renascentista”, 
numa feliz aliança que se manteria ao longo dos tempos, 
abrindo caminho à importância da sua significação na desig-
nação do Bem proposto nesta candidatura.

É axiomático que Vila Viçosa conta com crónicas, testemu-
nhos e estudos tão meritórios quão reveladores da magnitu-
de alcançada durante a época renascentista, pela abrangên-
cia e rigor das suas análises, resultantes da dilatada atenção 
prestada pela historiografia local e nacional. Em todos os 
autores, coevos ou actuais, encontra-se a clara ideia de um 
tempo de apogeu, de reputação e de proeminência cultural, 
arquitectónica, urbanística, artística e social, em que sobre-
leva a grandiosidade da “corte da vila ducal brigantina”.

Convém ter em atenção, que o presente estudo tem por 
objectivo central aprofundar as questões técnicas e científi-
cas relacionadas com o processo de candidatura à Lista do 
Património Mundial, tendo em consideração a análise reali-
zada pela Comissão Científica e pela equipa de redacção da 
proposta de inclusão na lista do Património Mundial, entre 
outras vertentes propulsoras a seguir indicadas.

Em termos gerais, trata-se de um processo sustentado 
num minucioso movimento de reformulação, ancorado nos 
progressos dos estudos e das investigações mais recentes, 
vertidas nas páginas deste documento de candidatura. Para 

Apresentação

MANUEL CONDENADO 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Viçosa

1



VILA VIÇOSA, VILA DUCAL RENASCENTISTA VOL. III – ESTUDOS HISTÓRICOS16

isso, foi despoletado um conjunto articulado de 
actuações específicas, em estreita conexão com as 
directrizes da Comissão Científica, que foi coopta-
da por razões de representatividade da sociedade 
civil ou de instituições e personalidades vincula-
das ao património, com vista à prossecução deste 
objectivo estratégico.

Um dos princípios básicos deste modelo, con-
sistiu em mobilizar um conjunto de investigado-
res, de diferentes áreas do saber, tendo cada um, 
dentro da sua especialidade, elaborado um texto 
escrito sobre o património cultural calipolense, 
onde destacou a singularidade e a excepcionalida-
de da “vila ducal renascentista”, em consonância 
com o Documento de Pedido de Inclusão de Vila 
Viçosa na Lista Indicativa de Portugal. Trata- -se, 
em última instância, de abordar de forma exaus-
tiva e integrada todos os critérios de classificação 
exigidos pelo Comité Mundial do Património da 
UNESCO.

Muitos meses de uma incessante e porfiada 
investigação (considerando somente o que a letra 
de forma manifestou), permitiram deslindar e de-
socultar aspectos que estavam ignotos e reforçar 
os níveis de fundamentação de critérios de valor 
universal e excepcional. Em síntese, este movimen-
to distinguiu-se, acima de tudo, pela verificação de 
novas hipóteses, pela minúcia da análise, pela soli-
dez da argumentação e pela apresentação de con-
tributos por parte dos mencionados especialistas, 
com os propósitos centrais de permitir o enrique-
cimento e o aprofundamento histórico e científico 
desta candidatura e de elaborar uma justificação 
do valor patrimonial de elevada coerência.

A propósito desta candidatura, há pelo me-
nos um outro aspecto que, pela sua dimensão e 
transcendencia, merece um comentário. Com efei-
to, uma componente fundamental deste processo 
consistiu na celebração de protocolos de coope-
ração científica e institucional com várias institui-
ções locais e nacionais, de prestígio e reconhecida 
competência, com vista à elaboração de estudos 
científicos especializados, orientados para a fun-

damentação do valor universal e excecional do 
Bem candidato. Nesta significativa parceria, entre 
outras, saliento a Faculdade de Arquitectura da 
Universidade de Lisboa, a Direcção Regional de 
Cultura do Alentejo, a Direcção-Geral do Patrimó-
nio Cultural, a Fundação da Casa de Bragança e a 
Universidade de Évora. Tratam-se de parcerias e 
protocolos prévios à candidatura ou já iniciados 
durante o tempo da sua preparação.

Olhe-se agora, com algum cuidado, para ou-
tros aspectos que se encontram associados à 
nossa pretensão de reconhecimento mundial do 
património calipolense. Dito por outras palavras, 
a candidatura serviu para colocar em execução 
projectos patrimoniais e culturais de distinta na-
tureza ambicionados pela própria comunidade lo-
cal e, sobretudo, para mobilizar a sua participação 
no processo de candidatura de Vila Viçosa, o que 
mais pode aqui interessar.

Enfim, a sequência argumentativa é de resumo 
imediato: neste processo, a Câmara Municipal de 
Vila Viçosa procedeu ao aprofundamento da Justi-
ficação do Valor Universal Excecional, à explicitação 
da Autenticidade e da Integridade do Bem propos-
to, à análise comparativa extensa e aprofundada 
com bens idênticos, maioritariamente inscritos na 
Lista do Património Mundial, e à mobilização da 
comunidade científica, institucional e local.

Na realização deste documento, também con-
siderou outras vertentes como é o caso das recen-
tes recomendações da UNESCO sobre a protecção 
do património cultural, que aconselha os Estados 
Membros e as autoridades locais a promover, nos 
seus contextos específicos, as medidas essenciais 
para a implementação de uma estratégia de pre-
servação e de gestão dos bens patrimoniais, a 
qual poderá consistir:

a) na realização de estudos e inventários so-
bre os recursos naturais, culturais e huma-
nos das cidades históricas;

b) na obtenção de consensos, através de uma 
gestão participativa e consulta das partes 



VOL. III – ESTUDOS HISTÓRICOS VILA VIÇOSA, VILA DUCAL RENASCENTISTA 17

interessadas, sobre os bens que devem ser 
protegidos para transmissão às gerações 
futuras e sobre os valores que se reconhe-
cem a esses bens;

c) na avaliação da vulnerabilidade desses va-
lores face às pressões socioeconómicas e 
aos efeitos das alterações climáticas;

d) na integração dos valores do património 
urbano, e do seu estado de vulnerabilida-
de, nos objectivos do planeamento urbano, 
indicando as zonas onde a situação do pa-
trimónio é mais delicada, requerendo aten-
ção especial em termos de planeamento, 
conceção e implementação de projectos de 
desenvolvimento;

e) na hierarquização da prioridade a atribuir 
às actividades de conservação e desenvol-
vimento;

f ) em estabelecer formas de cooperação e pa-
râmetros de gestão local adequados relati-
vamente aos projectos de conservação ou 
de desenvolvimento e em desenvolver me-
canismos de coordenação das atividades 
entre os diversos intervenientes, públicos 
ou privados.

Após leitura atenta da Recomendação da 
UNESCO, a Câmara Municipal de Vila Viçosa con-
siderou que o Bem a candidatar pode justamente 
ter a designação de “Vila Viçosa, vila ducal re-
nascentista”, incluindo o incontornável Palácio 
Ducal e o contexto urbano e arquitectónico mais 
abrangente, bem como o respectivo meio natural 
e paisagístico.

Finalmente, a instituição promotora considera 
que as linhas principais da estratégia que traçou 
para conservação e gestão deste Bem se enqua-
dram nas mais recentes orientações da UNESCO, 
conjugando os objectivos da conservação do pa-
trimónio urbano com os do desenvolvimento eco-
nómico e social.

NOTA
O presente volume, dedicado aos “Estudos Históricos”, Vol. III, 
que é parte integrante do dossiê da candidatura à Lista do Pa-
trimónio Mundial da UNESCO, reúne os textos dos investigado-
res e especialistas, de diferentes áreas do saber e com obra de 
referência publicada sobre o património cultural calipolense. 
Foi deixada aos autores a possibilidade de utilizarem, ou não, 
o Acordo Ortográfico actualmente em vigor.
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O presente texto sintetiza e apresenta a bibliografia onde 
se pode consultar o estado atual do conhecimento geológico 
do concelho de Vila Viçosa, mais concretamente da sua mais 
emblemática estrutura geológica cientificamente conhecida 
como “Anticlinal de Estremoz”.

A figura 1 ilustra de modo muito claro a disposição desta 
estrutura e a forma como se desenvolve, por mais de 40 km, 
de Alandroal a Sousel. Nesta figura os mármores explorados 
como rocha ornamental fazem parte do “Complexo Vulcano-
-Sedimentar Carbonatado de Estremoz” (CVSCE), que se re-
presentam em tons de azul. Os mármores mais escuros (azuis 
e cinzentos) estão representados em azul-escuro e todas as 
restantes variedades em azul-claro. Ressalta desde logo que 
a maior parte dos mármores afloram sobretudo no concelho 
de Vila Viçosa onde, efetivamente, na atualidade, se produ-
zem mais de 80% dos mármores de Portugal.

Como é sobejamente conhecido, apesar da pequena di-
mensão do concelho de Vila Viçosa, com uma área aproxi-
mada de 194,62 km2, o mesmo evidencia uma rica, complexa 
e excepcional estrutura geológica, cuja idade mais antiga 
remonta há cerca de setecentos milhões de anos e que vem 
até aos nossos dias. Trata-se de uma invulgar riqueza que, 
em termos geodinâmicos e geotectónicos, é extensível não 
só ao território nacional, como a Espanha e ao outro lado do 
oceano Atlântico (Lopes, 2007).

Breve descrição 
do caráter excecional 
do ambiente geológico de 
Vila Viçosa

LUÍS LOPES

©
 Lu

ís 
Lo

pe
s



VILA VIÇOSA, VILA DUCAL RENASCENTISTA VOL. III – ESTUDOS HISTÓRICOS20

Tudo isto representa bem que, do ponto de 
vista das ocorrências geológicas, os núcleos de 
pedreiras de Vila Viçosa são “um laboratório geo-
lógico em permanente transformação (...) que per-
mite reconstruir a História da Terra nos últimos 
setecentos milhões de anos, constituindo um raro 
exemplo de riqueza e diversidade geológica em 
termos mundiais”1, como fazem questão de acen-
tuar Luís Lopes e Ruben Martins.

De facto, em nenhum outro lugar da geogra-
fia nacional se manifesta esta natureza geológica 
como no concelho de Vila Viçosa, que evidencia 
de forma inequívoca as variações temporais das 

1 A expressão deste entendimento encontra-se em Luís Lopes 
e Ruben Martins, “Vila Viçosa: Património Geológico, Potencial 
Científico e Geoturismo”, in Callipole n.º 22 – 2015, p. 115.

formações geológicas, que permitem “fazer uma 
viagem no tempo desde um período anterior a 541 
até aos 408 milhões de anos”2.

Na forma como nasceu e se desenvolveu ao 
longo dos tempos, Vila Viçosa, que, como se re-
feriu, do ponto de vista geológico está situada na 
estrutura geológica regional conhecida por “Anti-
clinal de Estremoz”3, sempre esteve associada à 
exploração de mármores e afirma-se hoje como 
um dos mais conhecidos e privilegiados centros 
de produção e transformação/processamento de 
rochas ornamentais onde, os mármores locais de-
sempenham, sem dúvida, um papel preponderan-

2 Vide idem, ibidem, p. 113, onde se encontra o fundamento 
deste facto. 
3 Luís Lopes artigo Callipole n.º 24 – 2017, p. 296.

Fig. 1 – Perspetiva tridimensional da região compreendida entre Sousel e Alandroal, vista de SW para NE, obtida pela sobreposição do 
mapa geológico do anticlinal de Estremoz (I.G.M., 1997) com a imagem digital do terreno obtida no GoogleEarth (http://earth.google.
com/download-earth.html, em 25 de Maio de 2007), sobrelevada 3x. Note-se o controlo topográfico condicionado pelas litologias. A 
zona central correspondente ao Pré-câmbrico bem como os afloramentos correspondentes ao CVSCE ocupam as zonas mais baixas 
enquanto a Formação Dolomítica corresponde a um planalto central no anticlinal de Estremoz. Nas regiões adjacentes os relevos 
de resistência correspondem a níveis de rochas siliciosas de precipitação química e negras (liditos) de idade silúrica, muitas vezes 
fossilíferos. Os níveis do CVSCE explorados para fins ornamentais encontram-se representados a azul claro (variedades de mármores 
cor-de-rosa, branco e cremes mais ou menos venados) e a azul-escuro (variedades “Ruivina”).

Fonte: Luís Lopes e Ruben Martins, in Revista de Cultura Callipole n.º 25, 2018, p. 296.
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te mas onde se processam rochas ornamentais 
provenientes de todo o Mundo. Vila Viçosa “res-
pira mármore”… basta caminhar pelas ruas pavi-
mentadas com mármore que também faz parte 
das cantarias, estátuas, mobiliário urbano e mo-
numentos, para nos apercebermos disso. O ouro 
branco e a Capital do Mármore são indissociáveis!

Sintetizando a história geológica da região, 
esta tem de ser enquadrada na própria evolução 
geodinâmica de Portugal4. Começando pela for-
mação das rochas que irão ser transformadas em 
mármores constatamos que, naturalmente, a evo-
lução das bacias de sedimentação em ambiente 
tropical e associado a um regime tectónico dis-
tensivo (abertura do oceano Rheic), como seria o 
território atualmente correspondente ao Alentejo 
meridional no Paleozoico inferior, vai fazer com 
que haja uma associação de rochas sedimentares 
estratificadas (calcários, siltes e argilas) e vulcâ-
nicas (escoadas e piroclastos) que naturalmente 
apresentam variações de espessuras relativas 
quer no espaço quer no tempo. Por um lado, esta 
vicissitude seria o suficiente para explicar as he-
terogeneidades que encontramos nas pedreiras,… 
mas, a história é bem mais complexa!

Posteriormente (no Paleozoico superior) 
aquando do fecho desse oceano e consequente 
convergência tectónica de onde resultaram mon-
tanhas, que seguramente terão atingido mais de 5 
km de altitude, esses materiais são transportados 
em profundidade. Ao mesmo tempo que são de-
formados (originando dobras que irão materializar 
os sentidos de deslocação das enormes massas 
em movimento) essas rochas são também meta-
morfizadas. Os calcários originam os mármores, 
as rochas piroclásticas e as argilas transformam-
-se em xistos, etc. Sob pressões e temperaturas 
diferentes daquelas em que à superfície estas ro-
chas foram formadas, os minerais transformam-
-se; surgem outros que estão em equilíbrio com 
as novas condições físico-químicas. Estes proces-
sos requerem milhões de anos para se completa-
rem e pelo meio estabelecem-se reações quími-
cas onde os elementos químicos migram entre os 
diferentes minerais conferindo às rochas cores e 
texturas que tornam únicos os mármores assim 
formados. Finalmente, a erosão desta cadeia de 
montanhas permitiu a sua exposição à superfície 
neste território privilegiado onde os podemos ex-

4 Para estudos mais detalhados e pormenorizados aconselha-
mos a leitura da bibliografia referida neste curto ensaio.

trair e aplicar, tanto estruturalmente na edificação 
de edifícios, como em elementos decorativos e or-
namentais, peças utilitárias ou obras de arte.

Em conclusão, um conjunto de fatores geológi-
cos convergiram para que neste território pudes-
sem ocorrer mármores em abundância, diversifi-
cados e de excepcional qualidade pelo que, hoje, 
o município de Vila Viçosa é uma das mais im-
portantes regiões mundiais para a extração deste 
material.

Como se constata na figura 1, verifica-se que 
na parte Sul do território ocupado pelo concelho 
de Vila Viçosa (Freguesias de Nossa Senhora de 
Conceição e São Bartolomeu, mas principalmen-
te em Bencatel e Pardais), aflora a terminação 
sudeste da estrutura geológica, anticlinal de Es-
tremoz. Aqui e como consequência da atividade 
mineira nos mármores, a sequência litoestratigrá-
fica encontra-se bem representada e acessível à 
observação direta o que desde logo constituí caso 
ímpar na geologia nacional. Nela se podem iden-
tificar e caracterizar in situ as unidades geológicas 
mais antigas de idade pré-câmbrica; a transição 
Pré-Câmbrico – Câmbrico; o Câmbrico inferior do-
lomítico; o Complexo Vulcano-Sedimentar Carbo-
natado (onde se incluem os mármores ornamen-
tais), de idade câmbrica provável, e, no topo da 
sequência, as rochas de idade silúrica e devónicas 
mais recentes e com conteúdo fossilífero que per-
mitiu a sua datação5.

Por isso, nos nossos dias ainda prevalecem 
sítios de interesse geológico (Fig. 26), científico, 
geoturístico e arqueológico de inquestionável va-
lor e singularidade, como é o caso do geossítio 
do Parque Industrial de Vila Viçosa, conservado 
pela Câmara Municipal de Vila Viçosa, facilmente 
identificável e de uma evidência única, onde pode 
ver-se in situ um afloramento de conglomerados 
que corresponde à transição do Pré-Câmbrico ao 
Câmbrico, onde as rochas se encontram na posi-
ção em que as forças geológicas aí as colocaram, 

5 Piçarra, J.M. (2000). Estudo estratigráfico do sector de Estre-
moz-Barrancos, Zona de Ossa Morena, Portugal. Vol. I -.Litoes-
tratigrafia do intervalo Câmbrico médio?-Devónico inferior, Vol. 
II - Bioestratigrafia do intervalo Ordovícico-Devónico inferior. 
Tese de Doutoramento (não publicada). Universidade de Évora.
6 Imagem e legenda publicada em Luís Lopes e Ruben Martins, 
“Aspectos da Geologia e exploração de Mármores em Vila Vi-
çosa: Património Geológico e Mineiro a preservar”, in Callipole 
n.º 18 – 2010, p. 258.
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Fig. 2 – Localização de alguns pontos ilustrativos da geodiversidade existente na região e privilegiados para a observação das várias 
Formações Geológicas que constituem o Anticlinal de Estremoz. 1 – Conglomerado de Base do Câmbrico (Fig. 3); 2 – Formação 
Dolomítica; 3 – Prováveis vestígios fósseis e horizonte silico-ferruginoso próximo das pedreiras junto à base do CVSC (local de 
Cabanas, Bencatel); 4 – Massa de rochas vulcânicas básicas; 5 – Pedreiras do Monte d’El Rei na parte superior do CVSC; 6 – 
Formação Dolomítica em antiforma anticlinal secundário; 7 – Mármores escuros, comercialmente designados por “Ruivina”, no topo 
da sequência carbonatada; 8 – Xistos negros com liditos (metachertes negros com muita matéria orgânica), por vezes fossilíferos, 
de idade silúrica, envolventes à estrutura anticlinal; 9 – Pedreira A. Mocho, cujo talude Sudoeste, onde se observam as duas 
fases de deformação dúctil da Orogenia Varisca (ou Hercínica), está classificado com Património Geológico (Fig. 4); 10 – Pedreira 
Marmoz onde se encontram vestígios in situ da atividade mineira durante o Período Romano (Fig. 5); 11 – Padrões de interferência 
cartográficos resultantes do dobramento e redobramento a que toda a sequência foi sujeita, e 12 – Mina de Cobre de Miguel Vacas 
(Monte dos Vieiros – Fonte Soeiro, Pardais). Legenda geológica igual à Fig. 1. Adaptado de: Moreira, J. & Vintém, C. (Coords.). 1997. 
Carta Geológica do Anticlinal de Estremoz, Instituto Geológico e Mineiro, Lisboa.






































































































































































































































































































































































































































































































































































































